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Resumo 

 
Apesar das equipas multidisciplinares serem uma unidade importante na intervenção 

comunitária, os estudos empíricos têm ignorado o impacto específico do contexto deste 

trabalho nos membros das equipas. Este estudo tem como objectivo testar um modelo 

dos determinantes do bem-estar psicológico nas equipas de Protecção de Crianças e 

Jovens. O presente modelo propõe que a diversidade das equipas leva ao conflito 

interno no grupo e, por sua vez, reduz as emoções positivas na própria equipa. Uma 

amostra de 126 equipas de Protecção de Crianças e Jovens (654 técnicos), das duzentas 

e setenta e nove Comissões de Protecção de Crianças e Jovens existentes em Portugal 

(Continental e Insular), participam neste estudo. O resultado da análise de regressão 

múltipla revelou que a diversidade da equipa e o conflito no grupo contribuem para uma 

quantidade substancial de variações no bem-estar psicológico dos técnicos. A 

diversidade das equipas reduz as emoções positivas das equipas. O conflito relacional 

tem também impacto negativo significativo no bem-estar psicológico dos técnicos. São 

discutidas as implicações da diversidade nas equipas, bem como as implicações práticas 

deste trabalho para os serviços de protecção de crianças e jovens.  
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Abstract  
 

 
Although multidisciplinary teams are an important unit in community intervention, 

research largely ignore the impact that this specific work context has on team members’. 

This study aims to test a model of the determinants of members’ psychological well-

being in child protection teams. The present model argues that team composition trigger 

intragroup conflict that in turn reduces positive emotions within the team. A sample of 

126 child protection teams (654 technicians), from the two hundred and seventy nine 

CPCJ that work in Portugal (continental and insular), participated in this study. The 

results of multiple regression analysis revealed that diversity and intragroup conflict 

account for a substantial amount of the variance for members’ psychological well being. 

Team tenure and team tenure diversity decreases team positive emotions. Relationship 

conflict has also a significant negative impact on members’ psychological well-being. 

The implications the diversity in the teams as well as practical implication for child 

protection services are discussed. 
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Sumário Executivo  
 

Perceber quais os determinantes do bem-estar nas equipas, com características 

como as da Comissão de Protecção de Crianças e Jovens foi um dos objectivos desta 

investigação.  

Verificámos insuficiente literatura nesta área específica, ou seja, ao nível do 

bem-estar dos técnicos e dos seus preditores, sendo que os estudos são, 

maioritariamente sobre as questões do stress e do burnout, incidindo sobretudo numa 

perspectiva mais individual em vez de uma perspectiva mais ao nível da equipa. 

O modelo que tivemos como base neste estudo propõe que a diversidade das 

equipas leva ao conflito interno no grupo e, por sua vez, reduz as emoções positivas na 

própria equipa.  

Relativamente aos resultados obtidos verificámos que a diversidade possui uma 

influência directa sobre o bem-estar, o mesmo sucedendo com o conflito intragrupal, o 

que significa que este, não mostrou ser moderador entre a diversidade e o bem-estar.  

Verificámos ainda que a diversidade de anos de serviço está positivamente 

associada ao conflito de tarefa e ao conflito relacional. Outro resultado obtido neste 

estudo no que respeita à diversidade (anos de serviço e anos de serviço na CPCJ) foi de 

que estes tendem a diminuir as emoções positivas dos técnicos.  

Julgamos que em estudos futuros será necessário aprofundar estas relações e a 

sua causalidade, contudo os resultados obtidos possibilitam pensar sobre a composição 

das equipas e sobre o funcionamento das mesmas, podendo permitir a reflexão sobre 

algumas matérias consagradas na lei de protecção de crianças e jovens – lei 147/99 de 1 

de Setembro, nomeadamente no que respeita aos anos de serviço prestados na CPCJ, à 

nomeação dos representantes e ao modo como se processa a integração de novos 

representantes na equipa.  

Consideramos também importante percepcionar o bem-estar, do ponto de vista 

das equipas, o que poderá ajudar-nos a promover estratégias de prevenção do burnout e 

mais de promoção do bem-estar. E esta pode ser uma das grandes mais valias para a 

prática, ou seja, ao perceber os determinantes do bem-estar dos técnicos, elaborar planos  

de intervenção que promovam o bem-estar do técnicos ou minimizem os efeitos 

stressores. 
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